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Após o incêndio numa embarcação de pesca no Porto Interior em meados de 2020, 

três outras embarcações de pesca, ancoradas no Porto Interior em frente ao Mercado 

do Patane, arderam num incêndio ocorrido durante a noite no início do mês passado, 

registando-se um ferido, mas sem mortes a lamentar. 

Embora as autoridades competentes tenham declarado ter tomado medidas 

imediatas para extinguir o fogo em meia hora, depois de visitar o local, soube que os 

proprietários das embarcações de pesca sinistradas e os pescadores que se encontravam 

no local ficaram desapontados com a resposta de combate a incêndios das autoridades, 

e esperam que as autoridades possam melhorar no futuro a sua capacidade de resposta 

a incidentes de incêndio de embarcações de pesca. 

Para melhorar a eficácia do combate a incêndios, tenho as seguintes sugestões 

para referência das autoridades: 

1. Adquirir equipamentos adequados para realizar salvamento marítimo e 

combate a incêndios. Actualmente, existem três navios de salvamento. No 

combate aos incêndios nas três embarcações de pesca, embora tenham sido 

mobilizadas 16 embarcações, incluindo três navios de salvamento, o combate 

foi infrutífero. Presentemente, existem centenas de embarcações ancoradas 

nas águas do Porto Interior, lado a lado. Em caso de incêndio grave nestas 

embarcações, os equipamentos de resgate existentes podem não ser 

suficientes para uma resposta eficaz. 

2. Melhorar os equipamentos complementares à ancoragem de embarcações nas 

pontes-cais. No recente incêndio, havia muitas pessoas e objectos 

amontoados no local. O sinistro ocorreu à noite e a iluminação no local era 

insuficiente, dificultando as acções de socorro após o incêndio, de que 

poderiam resultar ainda mais incidentes infelizes. Torna-se necessário rever 

a suficiência de equipamentos complementares nas diferentes pontes-cais, 

como sejam os sistemas de iluminação e os equipamentos de protecção e 

segurança. 

3. Continuar a fortalecer os exercícios conjuntos. No local do incêndio havia um 



 

grande número de materiais inflamáveis e explosivos, e os departamentos 

governamentais competentes deveriam ter pleno conhecimento da sua 

existência e localização (incluindo quantidade e localização de substâncias 

perigosas armazenadas nas três embarcações de pesca) muito antes do 

combate ao incêndio, para poderem planear acções de resgate seguras. Mas 

esses departamentos governamentais só vieram a saber da existência e 

localização de materiais inflamáveis e de explosivos após o incêndio, o que é 

bastante assustador. As autoridades devem rever seriamente esta falha de 

informação e continuar a fortalecer os exercícios conjuntos. 

 


